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Ü Descrever o que se presenciou na tarde do dia 22 de 
iril útimo, no auditório do Lar "Marqui s Garcia", de 
•anca, não se pode limiiar ao acontecimento pelo insu-
tado ou maravilhoso. O mais ousado dusafio aos para-
icólogos esteve ali presente na sensibilidade de Luiz Car-
S Gaspareto, quando de uma feliz promoção dos diretores 
iXXVI Semana do Livro Espirita. Deve-se. no entanto, a 
nda desse intérprete psicopitórico aos esforços do casal 
mérico Palermo e profa. Stela Ferreira Palermo, que se 
m firmado por dedicada contribuição às normativas da 
uistêncla «oclal de nosso melo. Otexpressibillssimo jo-
sm Gaspareto.de 25 anos de idade, de olhos fechados, na 

ença de duas centenas de pessoas, pintou 27 quadros 
".0 minutos, sob os mais variados estilos. Estilos de 
res célebre» que deixaram nessas telas seus detalhes 

coloridos característicos. 

'•'f Em transe extra-flsico, sob sons de sintonias épicas 
( Beethoven, Mussorgski, Tchaikowski, Keterbeley e 
iltros, esse moço com as mãos e os dedos revestidos de 
ntas imprimiu arranjados traços nos pergaminhos so-
re a mesa. Ora espalmava as tintas para os fundos e 
imbras, ora se servia dos dedos à guisa d) pincel, em 
pvimentos ritimados e nervosos, tudo como se fosse o 
rtprio condutor das heróicas ortofonias que lhe serviam 
Kestimuio. Desse mudo, foram projetadas as vinte e se-
s tetas com matizes e estilos a identificarem-se com a 
tuação do personagem oculto. A velocidade conseguida 
ara realizar e completar os personagens que se apossaram 
o medianeiro embaraça qualquer juizo que se queira fa-
er sobre os traços independentes de cada Autor Espiri; 
uai A mocidade de Gaspareto se confina nessas produções 
ia pintura, pois o amadurecimento e a mensagem em 
lOlDridOB desenhados desafiam a critica pictórica. Houve 
IO desfile de pintores do passado, nessa tarde memorável, 
ima exibição de escolas as mais diversificadas. 
. Desde a Esools Flamenga, com Rembrandt, à Francesa, 

nOuenciada pelo Racionalismo do Século XIX com Pierre 
tenoir, as concepções artísticas que, embora mudas, g*itam 
s falam aoB sentidos humanos. Muitos estudiosos e edu-
iadores, por seu comodismo, perderam a oportunidade de 
«onstatar esses valores da História da Pintura, cujo ob-
«Jivo é chamar atenção para o encontro com a realidade 
la sobrevivência do Espirito Imortal. Ums coorte de en-
Lidades neste festival de cores demonstrou estar mais 
ibertada para o manuseio dos lápis a cera e as tintas 
>16itlcai. 

' Ergueu-se assim a personalidade de cada um através 
de seus dons divinos e inimitáveis. Os tubos de tinta 
embaralhados sobre a mesa eram apanhados pelas mãos 
Igeis do 'Pintor de Olhos Fechados ', que pintava com 
ís duas mãos nas mesmas proporções, tanto de cabeça 
pftra baixo como da esquerda para a direita A música 
»pressava-ihe os movimentos tal um frenesi conduzido 
por Terpalcore, numa coreografia estranha A fim de que 
«e possa avaliar essa apoteose da autenticidade mediani-
mica. seja-nos oportuna uma pequena incursão no histó-
Hco do» autores que se servem de Gaspareto para con-
firmar sua vivência espiritual A Pintura, com seus primei-
ros albores na Grécia, tem em Agatharco e Polignoto 
teus primitivos exercícios decalcados em claro e escuro. 
A Escola de Secione de Alexandria e a Helénica no Sé-
culo V antes da Era Crista Já definiam as dimensões e 
as perspectivas Em Roma, na época de Augusto, a arte 
decorativa emancipava-se para dar lugar ao tipo Bizâncio 
•ob as tendências iconográficas Do Século XIV a XXII re«-

rge na Penlnsufa Itálica os românticos e místicos 
,ra reavivar o sentimento da fé pela confirmação clás-
ca com idolatria sacra. Surgem, então verdadeiros gênios 

dessa sincronia panorâmica sustentada por Boticelli, 
Correglo, Del Sarto. Giotto, Toschine. Rafael, Da Vinci e 
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Pensamento e conduta 

Convençamo nos de quo a nossanente pos-
sui muita coisa de comum cora o aparelho 
radiofônico Bmissões construtivas ou de-
primentes, significando a carga sutil de su-
gestões boas ou más que aceitamos de cor-
panheiros encarnados ou desencarnados al-
cançam-nos incessantemente e podem alte-
rar-nos o modo de ssr, mas nâo podemos olvi-
dar que a nossa vontade é o sintenizador. 

EMMANUEL 

Agnelo Morato 

Miguel Ângelo. A Renascença enduziu a Pintura como 
reforço para os documentários cronológicos desse tempo 
Os influenciados pelo "Barroco" idealizado por líaronimi-
ni perdem-se na pletora dos anônimos, quando Murilo na 
Espanha evidencia sua genialidade criativa. O Grupo 
dos Flamengos com Hermenson Vam Rhin (Rembrandt). 
Rubens e outros reage contra a pompa do classicismo 
italiano. O rigor prende-se a um ponto de luz para a o-
riginalidade e nem necessita do artificialismo. porque a 
natureza divina representa o ideal dos aspetos geométri-
cos. Essa idéia do brilho da luz afasta os coloridos para 
o matiz esmaecido em favor da gravitação do pensamen-
to. Depois o atormentado Vicente Van Gogh (1880) apre-
senta ,seu impressionismo comovedor. Os aleijões e a 
miséria fazem sulcos profundos no físico humano e nunca 
podem ocultar-se no irreal dos Clássicos. Essa temática 
revolucionária comove Batiste Debret no alvor do Sécu-
lo XIX, que devia ter a presença de Renoir, o missioná-
rio do^pontilismoj em. dimensionais que seusibiUsariam até 
oTilósofo Renouvier, que registia essa fulguração. Seguem-
se nesse realismo, sob a poeira dos impressionistas. Eduardo 
Manet e seu homônimo Claude Monet. na identificação 
com Cristiano Dahl, radicado em Paris, ao lado de Slslejr 
em gloriosas cenografias e murais. Nessa gama preciosa a 
academia dos iluminados da Pintura Francesa enriquece-se 
com Henrique Toulouse Lautrec, que ganba popularidade 
rom suas litogravuras a conviver inamistosamínte cora 
Rochegrosse. Toulouse Lautrec retratava as figuras huma-
nas com sua ironia de estigmatizado por lesão física e 
queria, com isso confirmar a Teoria Fisiogaõmica de Ls-
vater. Na seqüência dessa enumeraçiio tem-se que apre-
ciar as linhas supreendentes de Sou.rrah, a transiçfio de 
Matisse, as emancipações de Modigliavi ao darem confor-
midades discretas e liberais aos traços enfocados pelos 
seus movimentos unilaterais. Em pleno Século XX os li-
bertos das limitações pitóricas criam o neo-cubismo e o 
surrealismo como necessidade de adjuntar-se aos desenhes 
di tecnologia e ciências modernas. Há uma busca inces-
sante do mundo interior de cada um para sustentar-se 
em suas dúvidas psíquicas. Um nov'U gl upo de escolásti-
cos cria as chamadas desproporções da imagem e do 
objetivo como a expor suas angústias. Aparecem entre 
ai cores da Pintura Hodierna Tardia Amaral, Cândido 
Portinari, que se exaltam também em Moû'igliani e Picas* 
so para mostrar a cada mente impressionável a brutali-
dade e a delicadeza das flutuações humanas. A maioria 
desses artistas lembrados neste texto deu prsença iden-
tificada junto de Luiz Carlos Gaspareto, no t é r m i D O da 
Semana do Livro Esplrita/78. A Sabedoria Divina peraite 
sempre que os missionários da cor, da poesia e da evan-
gelização sejam assistidos por outras m&os pa ra que es-
se caleidoscópio de matizes e estilos inconfundíveis fale 
ao coração endurecido dos terrlcolas. 

Quadros em detalhes cheios de sol ou de fosforén» 
cia de estrelas e, às vezes, incertas nas noites com ris-
cos de relâmpagos sobre nossas ca'oeças. Naquele aben-
çoado recanto, que nos relembra ta ntu do simples e des-
irendido Roso Alves Pereira, a g<;nte se curvou à evi-
dência da imortalidade através das manifestações de arte 
e cultura seculares Debret. Manet. Renoir. Toulou'e, 
Modigliani, Matisse, Sourrah, Tarcila Amaral, Picasso, 
Rembrandt e Van Gogh vieram dizer que estão vivos e 
que seus talentos nâo foram enterrados jamais... Essas 
telas fcam doadas à organização dirigida pela assistên-
cia caritativa da profa. Stela Ferreira Palermo, o Lar 
Espirita "Marques Garcia", de nossa terra, que do mesmo 
modo apresentou a identificação dos estilos artísticos 
que imortalizaram-se na Obra de Deus... 

E d u c a n d a r i o P e s t a l o z z i - em ritmo de ( « « ç â o 
No mts d* maio também se inclue a date d i 

P U N D A Ç A O E D U C A N D A R I O PESTALOZZ I , 

de Franca, inaugurado • 15 de maio de 1945 O» 

diretores deasa Instituição d« Ensino organizaram, por 

tase motivo, festivo programa de cojaemoraçOes. a» 

iquel participaram oa alunos de seus diversos curjos 

e «ducadorea que têm casa Casa em suas avaliações 

ijaletlvas e de valorização. Pela profa. Clímene Rebelo 

.Novellno. responsável pela orientação pedagógica da 

Fundação Educandärlo Pestalozzi, foi indicada uma 

Comissão Organizadora para comemorar oa 33 a soa 

:|da atividades escolares e sociológica! dease «odallclo. 

fundado * mantido grafas ao idealismo da dais edu-

cadores da muita consideração no meio Espirita e 

Social de nossa Religião: dr. Tomas Novellno e 

profa. Maria Aparecida Rebelo Novellno. 

Esaa Educandâro mantém em funçã;» cursos 

escolares em 1' e 2* ciclos pela aus Escola de i* e 2* 

graus: Escola Técnica de Contabilidade; Conservató-

rio Musical e uma Creche com cerca de 250 criança i. 

A i remodelações por que passam ultimamente a co-

alnhs, lavanderia, refeitório e demais Instalações apro-

priadas is finalidades da Creche do Peatalozzi, colo-

cam essa assistência em condições aociais em situação 

modelar de maior conforto em favor dos recursos 

humanitárias destinados eo amparo da criança. 

Por outro lado a Fíbrica d* Coifados Pesteloz-

zi, departamento industrial dessa Fundação, destaca* 

se como uma daa mais categorizadas dado o esmero 

na fabricação e confecedes de sapato em nível de 

primeira qualidade, quando oa recunoa dessa Indus-

tria se deadlnam ao quadro de funcionários e educa-

dores do «eu Colégio, um doa pontos de maior fina-

lidades dentro da Educação sob os postulados espiritas. 

Ao sentir de perto aa momemoreções do 33* 

Aniversário da FEP, vivemos tembém, nesses eventos' 

a alegria doa que vencem pela perseverança, luta e 

fé no Arrparo de Deus, que sempre prodigalizou a 

eases Idealistas a certeza de que auas atividades fo-

rais bellsados pelo amor t o próximo. 



Cruanes: uma v i l a , uma obra, w . Alvito de 

Campa.« 

O corpo sólido, gesto brusco, • vos quase metá-
lica a trair ura sotaque Ibérico. Mal* ch-gado á Esps-
r.ha das velhas touradas, doa bascos Indomáveis, dos 
mouros "calieotea". Nas vela* o sangue de um povo 
aobr* o qual "o sol ounca se punha", sob o domínio 
de Ca«tela e Aragão. 

O Amigo que Dio csbrria cm nenhum retrato 
3x4. O Amigo de corpo tatelro e alma. A alma de 
uma bondade quase lofaotil, meiga e emotiva. O abra-
ço aolerte e peculiar: o paa«ar da máo oela cabeça 
da grnte a estreitar-nos junto ao peito robusto. 
Franqueza, por vezes rude e sgreaslva, o coração tão 
aem limites, sem espaço para rancores e ressentimentos 
que, estes, eram só por aparência: havia que manter 
a honra do sangue ibérico, valente e corajoso. 

• 6 esta coragem a valer no meio dos preconceito 
e Junto com outros companheiros, ser espirita e im-
plantar o espiritismo em uma comunidade pequena 
* preconceitjoaa que vivia aob a sanção social e * 
sombra da Santa Madre Igre|a, antes da comprensão 
e das lazea do Concilio do Vaticano II. 

Era necessária a coragem e a valentia. Se (azia 
necessária a convicção firme e inabalável. Era impres-
cindível o exemplo pessoal de ação e comportamento 
ilibado. 

E assim foi Cruanes: o homem, 

Na pequena e triste Limelrs de então, o ensaio 
dos primeiros passos no caminho do desenvolvimento 
e da pujança de agora. O industrial forjado na fé e 
na esperança por um futuro graodloao e belo. Forjou-se 
e forjou a família noa fornoa humildee de uma pa-
daria e venceu o desafio Industrial dos tempos presentes. 
Como boa «spsnhol, participou da revolução: a revo-
lução industrial. 

A lenda do homem lendãrio. A fimilla enorme 
e constituída, hoje. de cspltles da Indústria e do tempo 
presente. Useira vencendo e conquistando o aau lu-
gar definitivo ao mapa da Pátria. Por seus filhos. 

Vergãl 

por sus têmpera, por aeu amor ãs coisas da terra e 
das g-ntes. 

B assim foi Crua Ses; a obra. 
Em toda obra de assistência social e em quase 

todas ss associações de caráter benefecente e social 
a presença Cru»fies era fator obrigatório. A bondade 
sem limites a estender a mão que ampara aoa desam-
paradoa. E vem o fato, quase o derradeiro de sua 
vida: ao aurgir a onda do "Ipê roxu", a importação 
da Babla de cascaa da referida árvore e o fazer e 
distribuir gratultamrote a milagrosa pomada. 

"Acabei com oa ferldeDto de Limeira." 
E assim (ol Crua&es: a vida. 
"Ora, direis, ouvir estrelas". E o que ê a vida 

senão os exemplos palpáveis e seguros? 
O cristão vivendo e agindo. A fé em Deus. A 

esperança no futuro. A mísera condição humana. Um 
homem, um exemplo, para as atuais e futuras geraçõee. 

Um coração de cordeiro nas stlvldades de leão. 
Um cavaleiro doa tempos modernos e cuja divisa 
poderia ser a mesma de Bayard: "Sana peur e sans 
reproche" (sem medo e aem recriminações). 

O filho querido de Limeira se foi. Resta-nos o 
exemplo profícuo, a vida dignificante, a obra. Ao pé 
da urna funerária, exposts na sede da Maçonaria, a 
palavra de outro homem daqueles tempos duros: 
Cesar Bianchi, fundador, idealizador e construtor do 
Sanatório Esplrlu "Américo Balrral", de Itaplra.a falar 
da Influência de Cruafles em toda a regISo. 

Calado no meu canto, curtindo a tristeza da 
ausência e a presença física e derradeira do ilustre 
motto, me ocorre a Idéia justa. Nada mais justo que 
o Prefeito Municipal, dr. Waldemar Mattos Silveira, e 
a Câmara Municipal "dests mui gloriosa cidade de 
Limeira" dêem seu nome a uma rua ou uma praça. 
Afinal, "esta, a glória que fica, leva, honra e consola" 
e ê de todos nós. 

Nós que conhecemos e convivemos com António 
Cruafles Filho. 

AO JORNAL «A NOVA ERA» 

CAIXA POSTAL, 65 - 14.400 - FRANCA - SP 

Envio-lhes a quantia de Cr$ 100,00, correspondente às seguintes 

assinaturas novas: 

1) N O M E 

RDA N.°. 

CIDADE E S I A D O . . . . CEP. 

2) NOME 

RUA N.° 

CIDADE E S T A D O . . CEP 

A oeasoa abaixo é um anigo que desejo presentear com una assi-

natua nova inteiramente grátis, por um ano. 

3 ) NOME 

R D A N.' 

C I D A D E E S T A D O C P . 

Cantinho da consulta 
Hsvia. no escaninho do "Cantinho", á espira 

de resposta, ums carta em repouso. Atendê-la só nos 
foi possível agora. Faltavam-nos oi elementos nece-
sários. 

Msrls Helens Tó Dlss, ums acadêmica de Por-

to Alegre-RS, diz que está dando seus primeiros "tra-

tos ã bois" no terreno das coisas que envolvem o futu-

ro da alma depjls de cessada a vida do corpo: e fi-

cou ssbendo que a doutora Eliaabeth Kubler Ros». 

psiquiatra de renome noa Estadoa Unidos, e ex-pro-

fessora ds Universidade de Chicago, passou muitos 

anos assistindo a moribundos, o que lhe deu autori-

dade para afirmar que há vida depois da morte. Por 

causa disto, Maria Helena nos pergunta, muito curio-
sa, o que de real existe a respeito. 

Como ainda n lo tínhamos ouvido falar a res-
peito da citada psiquiatra, ficamos á espreita, aa es-
perança de podermos satisfszer a nstursl curloildsde 
da consulente. Disto resultou, como dissemos, ficar a 
carta multo tempo ao escaninho e s Maria Helena 
pacientemente no "ota, veja". 

Maria Helena, ê verdade que a doutora Eliaa-
beth declarou, de alto e bom som, ante um auditório de 
um milhar de pessoas, peremptoriamente: "Sei com 
(oda a certeza que há vida após a morte". (*) 

a.» página — 31/3/78 

Waldemar 

Timach! 

Maria Helena, a doutora Elisabeth teve oportu-

nidade de privar com pacientes agonizantes. E uma 

mulher que tinha sido declarada morta voltou á vida 

três horss e mela depola e declarou á doutora Eli-

sabeth que hsvia flutuado fora do seu corpo e viu 

o que era feito com ela; descreveu com detalhes a e-

qulpe de reanimação, ou sejs, quem estava l i , quem 

querls desistir, quem queria continuar e quem disse 

piada para aliviar a tensão. "Isto (declara a psiquia-

tra) me deu a primeira pista". 

A doutora Elisabeth fez pesquisas junto a mo-

ribundos ds Austrália á Califórnia, objetivando pacien-

tes de 2 a 96 anos de Idsde, Sendo que um deles 

esteve "morto" 12 horas e mela. 

Maria Helena, a doutora Elisabeth, que tem 193 

casos semelhantes bem estudados, vem ratificar, rea-

firmar hoje o que o Espiritismo está anunciando há 

bem mais de um século: que a alma ou espirito ê 

Imortal; e, com lucidez, sobrevive á destruição do 

corpo somático. 

Encerrando esta missiva, Msrla Helena, ledo 

repetimos, com o poeta sergipano Hermes Fontes, o 

sábio verso seguinte: "Morrer ê ver a vida face ã 

face". 

( ) C/r. Anuário Espirita n,' M/77. 

Emmanuel nos diz, em uma da suas mersa';. r .... 
que não devemos esperar a nossa transferência pa-
betumo ou Júpiter afim de iniciarmos o trabalho r j g 
servir, mesmo porque para 16 chegarmoa é necesal 
rio começarmos hoje a provisão para esaa viagem. 

Muitos alegam que se fossem médiuns, alegrt ] 
mente estarlsm dedicando-se á obra caritativa, mi 
como não aâo videntes, receltlstaa, psicofõnlcoi 
oradores, consideram-se inúteis, folgando que par 
estarem a serviço da humanidade seja Indlapensâv' 
possuir uma mediuntdade espetacular! Na realidad. 
muitos que a possuem cansam-se facilmente, al gaij 
do necessitarem repouso para enfrentar a luta p e H 
vida e que os sofredores são tantos, que lhe toca 
todo o tempo destinado ao lazer necessário. Esquecei 9 
se que nenhum (los apóstolos do Cristo deve pensi ™ 
em si. mss nos outros. ^ 

Certos adeptos do Espiritismo afirmam que paii-jj 
trabalhar necessitam de ferramentas, considerando ti ^ 
dispensável a mediunldsde para tal fim; não se l-s 
bram de que na realidade somos todos médiuns, pt n 

toda vez que estivermos a serviço do Cristo, dele a a , 
remos intermediários. 

Exclama alguém: "Se eu foase vidente, podrr; | 
ser útil nas sessões práticas, deacrevendo as cr-> a 

espirituais!" No entanto, não se apercebe que posi „ 
dois olhos que lhe possibilitam ver não só as belei S 
da natureza, mas também o campo imenso de op <H 
tunidades de setviço. Aliás, no capitulo da clarlvldí- * 
cia. devemos noa lembrar que todoa entram em Co: 
tato com o mundo espiritual durante os aonbos: eat jj 
propiciam a oportunidade da vivermos a vida esp • 
tual, dando.nos enaejo de conversarmos com os noifl 
sos psrentes e amigos, que nos antecederam a 9 
grande viagem. No estado de vigília, a io poucos i f l 
que obtêm essa oportunidade, para mais rapldaraen l 
ressarcir a Lei; sabemos que muitos videntes dealuc „ 
bram-se com s sua faculdade, envalcendo-se ou r t1 

piorando « comercialmente. Quando Isso acontece, e: l 
vez de aquisição evolutiva peloa serviços prestsde c 

sofrem as funestas censeqiiênclas de seus desatine ( 
Devemos nos lembrar que não dispomos de certi j 
faculdades porque ainda não conseguimos eliminar i E 

ambições financelraa e de prestigio social. Não ê pr. a 

dente confiar instrumentos delicados a pessoss im> , 
turas e Irresponsáveis, assim como não se entrtj • 
explosivos is crianças. , 

Ê sabido que a medlunldade prodigloaa ê si :j| 
crtficial e nunca um melo de satisfações pessoais. Mt ^ 
tos poderão invejar a posição que Chico. Xnvier dei 
fruta, mas ninguém se animaria a enfrentar as flli.* 
intermináveis de consulentes de todo jaez, desde c 
simples curiosos até os realmente necessitados. Rar; 
aão aqueles que inventariaram sua produção, não n 
no atendimento direto, mas também no campo da 
pslcografia. Enquanto a maioria está comodamec: * 
sentada numa poltrona assistindo televisfio, o mls«i 
nárlo está servindo, incansavelmente, há 50 an: i 
ininterruptos. Já pensaram se possuem a paciência, 
amor, o desprendimento e a renúncia necessárias pt. i 
ra enfrentar filas quilométricas de angustiados? Co: j 
tentemo-nus com as nossas posslbllldsdes diminuta ' 
porque se asalm somos é porque sinda não esta tf 
preparados para enfrentar missões mais importante 
Mas nos lembremos de que para alcançarmos opc-
tunldades maiores ê necessário que nos fortifiquem" 
exercitando as pernas vsdlsntea que possuímos, s fi: 
de que elas se robusteçam para as grandes jornadi 
O Importante ê aproveitarmos o nosso tempo dent-
das limitações, perque se assim não fizermos, maíct 
dificuldades encontraremoa no futuro, em conseqiit: 
da da indolCncls que hoje alimentamos. Valorizemos 
corpo que hoje possuímos, a fim de que a vida nos pf. 
porcione melhores credenciaia no futuro. 

Antônio Fernandes Hodiiguea 

1" C O N G R E S S O L A T I N O A M E R I C A N O Di 
ESPERANTO 

Realizar-se-á em data de 17 de julho de 197 
(segunda-feira) em Marília, SP, o 1" C O N G R E S S Í ' 
LAT INO AMER ICANO D E ESPERANTO, c»| 
Comlssío Organizadora tem como Presidente o "ti 
mldeano" prof. Wl l ion Ferreira Martins". Esse co: 
clave já tem assegurada a presença de diversas reprt 
sentsções de diversos países Latino Americanos 
Estados Unidos, bem como da Europa. Msrilla as« 
terá como hóspedes verdadeiros expoentes da Lingc 
Internacional criada porZamenhof, quando o plenáti 
desse certame terá como local o Tênis Clube deu 
cidade paulista. 

Você possui revistas e jornais velhos? 
Faça doação ao Grupo 

Espirita «Luz e Amor». 
E só telefonar para 722-3318 

e aguardar a coleta. 



Medras s o b r e p e d r a s 
Pento 

Aires 

Godoy 

H " V i a /içará aqui pe dr 1 sobre pedra" que não 
tja\ derrubada. (Matem. 24:2) 
{y. Quando o MetCrc sala do Templo em companhia 
Bseas apóstolos, e?tes pararam a fim de mostrara 

le a estrutura rio famoso edifício erigido pelo rei 
«tomão. 

: Vaticinando o que aconteceria mais tarde, devf-

0 à incompreensão dos judeus, o Mestre retrucou: 
M io vedi*» tudo isto? Em verdade vos digo que não 
Kj« derrubada." 

O versículo acima é incisivo e nos proporciona 
manaocidl inergotével de msiaaoientos. Um de« 

d*r nos revelar que a Justiça Divina é stmemen-
ilerante. 

No desenrolar de séculos e séculos. Deus en-
à Terra dezenas e dezenas de profetas, de aá-
e de missionários de todos os rnatizfs, objetivan-

Lo convencer o povo de Israel da necessidade do 
icfttaaionto das leis morais que regera o mundo, 
esíuardaado-se das viciações e das currupçõea que 
iv&ftsal&vam os homens da época. 

Muitos profetas se sucederam no seio das tribos 
te Israel, logrando, entretanto, muito pouco êxito, e 
ilguns delea pagando com a própria vida a coragem 
[ue tiveram de enfrentar um ststeoa religioso impreg-
nado de preconceitos e demasiadamente preocupa-
lo com a observância das tradições inócuas. 

i Os ensinos contidos nos livros dos prafetss 
•presentetn uma demonstração inequívoca do esforço 
íeréúleo desenvolvido por esses missionários no sen* 
id<> de reotsurar na Terra o senso de obediência às 
»dignações divinas, procurando faaer com que eles se 
preocupassem mais com as coisss do Espirito do que 
rom as conquistas de ordem profundamente material, 

1 na vez que os preceitos legados pelos profetas 
iftcf foram aceitos em sua plenitude. Deus, em sua 
nfifiits misericórdia, enviou o seu próprio Pilho 
Jnígénito para enfrentar a agressividade daqueles que 
:oztduz!am o povo de Israel. Com o advento de Jeaus 
Cristo os mentores do sistema religioso imperante se 
•eitreraui ainda mais exasperados, pois a autoridade 
notai do Mearias prometido era inconfundível e as 
*uáa palavras v> rgastavam impiedosamente aqueles que 
e preocupavam mais em pregar doutrinas de homem 

i o que os erHnos que provinham do Alto. Cases, se* 

angelho«: " N ã o entrr-

p'roaitiflio a estrade 
gundo o dizer judicioso doa Ev 
vam no Meino dos Céus e nem 
dos demais". 

O fanatismo havia-se tornado um dos atributos 
desses mentores religiosos do povo hebreu. Por uso 
deparamos com um quadro la»timAvei: o mesmo po-
vo que havia recebloo Jeaus Cri*to com hosana* e 
com gritos de alegria, após poucas hora«, ali estava 
na frente do Pretório, exigindo a crucificação do tflo 
e«p*rndo Messias, e recomendando a 1 b?rtgçáo 
de Barrabás. 

Muitos daqueles que presenciaram as maravilhas 
operadas através do Mestre; muitos daquelea que 
tiveram a oportunidade de tomar conhecimento do 
pfto espiritual que sacia toda a fome, transmudaram-ee 
em inimigoa acerbos e acusadores sgressivos. 

Como decorrência, a Jeru««lêro que irafsva os 
profetss e que apedrejava aqueles que lhe eram envia-
dos se tornou ré da fuidça Divina, levando Jesus a 
profetizar, com o coração amargurado: "Ah ! se tu 
conhecesses também, ao menos neste teu dia, o que 
d tua paz pertence! Mas agora isto e*>tô encoberto 
aos teus olhos. Porque dias virão sobre ti, em que 
08 teus inimigos te cercarão de trincheiras, e te sitia-
rão. e te estreitarão de todas as bandas: e te derru-
barão a ti e aos teus filhos que dentro de ti estiverem; 
e não deixarão em ti pedra sobre pedra, pois que não 
conheceste o tempo da tus visitação." 

dh mi Ih 

E a condenação de Jerusalém chegou qusndo 
88 hostes de Tito, no ano 70, assediaram a ci^acíe 
e provocaram a sua destruição, originando a disper-
são dos judeus. 

Por ordem do comandante romano, o Templo de 
Salomão seria poupado, entretanto, os judeus tornaram* 
no uma fortaleza de guerra, o que levou as tropas 
tomanas a destrui-lo, não restando dele senão "pedra 
sobre pedra", cumprindo-se assim a profecia de Jesus. 

Deduzimos dessa narração que, aauim como a 
Justiça Divina faz uma simples enfermidade do corpo 
humano ser instrumento para o processo de redenção 
da alma, também faz com que as grandes calamidades 
coletivas sejam proceascs de sjuste e rquilibrio para 
toda uma nação que não soube tirar prcveito das 
dádivas generosas do Céu. 

V e n e n o d o ó d i o A/ui$io S. 

Palha res 

| "Vigiai, tilai firme na fi. po-fií-woi varonlí-

Nttfiia, te ia [ona«." 

I Paa/o aoa Coríntios — 16:13 
Para a Sabedoria Divina nem sempre o que er-

rou € um celerado, como nem sempre a V I T I M A 

6 P U R A E S INCERA . Deu . não v l apenas a mal-

dade que aurge á superfície do escândalo; conhece o 

mecanismo sombrio de todas aa circunstâncias que pro-

vocar .o um crime. 

Quem Identifica a aluvião de males criados por 

nós mesmoi, pelos desvios ds vontade, na sucessão 

dei nossas existências sobre a Terra, custa a crer na 

sAlgalha de B E M que possuímos em nós próprios. 

O mal deliberado è um crime, todavia, o erro 

impensado ê ensinamento valioso, sempre que o 

homem se Inclina aos deilgnirs do Senhor. 

Ainda existe multa gente que nâo entende outra 

C A R I D A D E além daquela que ae veite de trajes 

humildei aos sábados ou domingos para repartir si-

gam pão cam os desfavorecidos da vida, que aguarda 

calamidades públicas para manifestar-se ou que lança 

apelos comovedores nos cartazes da imprensa e ado-

tam ssir em reportagens nas colunas sociais, como 

vanguardeiros da ASS ISTÊNCIA S O C I A L . 

Ninguém guarda a presunção de elevar.se sem 

o auxilio doa outros, embora não deva buscar a con-

dição parasitária para a ascensão. Referlmo-nos à 

S O L I D A R I E D A D E , ao amparo proveitoso, ao con-

curso edificante. Os que aprendem alguma coisa sem. 

pre se valem dos homens que fã passaram e não se-

guem além, ae lhes falta o Interease doa contemporâneos. 

«Inda que esse interesse seja mini no . 

•S "Todas as nossas colas» sejam [tilas com ca-

rldade." 

Paulo aos Coríntios — tMt 
Jesus, aa condição de Mestra Divino, aaba qas 

oa aprendizes nem sempre poderão scertar Inteiramen-
te, que os erros são próprios da ESCOLA EVOLU-
T I V A a, por isto mesmo, a E S P E R A N Ç A é um dos 
cânticos sublimes do seu E V A N G E L H O D E A M O R . 

Quem não guarde oa ouvidos poderá ser utlli-
j t a d o pela injustiça. Quem não vigie sobre a llogua 

oderá facilmente converter-se em vaso da calúnia, 
iela leviandade ou pela preocupação de sensaclonalla-
o. Quem não ilumine os olhos poderá tornar-se vs-

dc falsos julgamentos. Quem n i o se orientar pelo 
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E V A N G E L H O , será naturalmente conduzido a mu tos 

disparates e perturbações, ainda mesmo qusndo a 

B O A FÉ lhe incuta propósitos louvável;. 

Pensamento ê fermentação espiritual. Em primei-

ro lugar estabelece atitudes, em segundo gera hab tes 

e, depois, governa expressões e palavras, através das 

quais a individualidade Influencia na vida e no mun-

do. Regenerado, pois, o p-nssraento de um homem, o 

caminho que o conduz ao seshor se lhe revela reto 

* limpo. 

Geralmente, nós não compreendemos o verbo 

A M A R senão pelss atividades caridosas Para que 

um homem demonstre capacidade afetiva, e ante os 

olhos vulgares, precisará movimentar lenenio cabedal 

de palavras e atitudes ternas, quanio sebento» que o 

A M O R pode resplandecer no coraçã> d«s criaturas 

srm qualquer exteriorização superficial Porque o Pai 

nos confira experiências laboriosas e rudes, na Terra 

ou noutros mundos, não lhe prdemos atribuir qu 1. 

quer negação de A M O R . 

Onde há luta há antagonismo, revelando a exis-

tência de circunstância, com as quais não srrin licito 

concordar em se tratando do B E M comum. Quando 

o Senhor nos aconselhou A M A R O S I N I M I G O S , Dão 

exigiu aplausos so que r.-uba ou destrói, deliberada-

mente. nem mandou multiplicarmos os mais cruíli; no 

entanto, não aprovação Indébita e sim ccm a dl- p-r_ 

slção sincera e fraternal de ajuáá-los a reerguerem 

para a senda divina, através da paciência, do rrcurso 

reconstrutlvo ou do trabalho restaurado O Mestre, 

acima de tudo, preo:upou-se em preservar-nos contra 

o V E N E N O D O Ó D I O . evltando-nos a queda em 

disputas Inferiores, Inúteis ou desastroaas. 

"Quanto , porém, i caridade fraternal, não neces-

sitais de que vos escreva, visto que vós mesmos eetal. 

Instruídos por Deus que vo, ameis uns aos outros.'' 

Paulo aos Teasalonicenses - 4:9 

Amemos, pois, cs que se mostram contrários so 

nosso coração, amparando-os fraternalmente com to-

das as possibilidades de socorro ao nosso alcance, 

convictos de que semelhante medida nos livrará do 

calamitoso duelo do mal contra o mal. 

"De aorte que, >e alguém se purificar destas 

colsar, será vaso para honra, aantifleado e idóneo 

pata uso do Senhor, a preparado para toda boa obra " 

Q c r i s t i a n i s m o de Pauis 
A religião de Cristo ou o Cristianismo não ê e 

nunca foi religião de mistérios, de trevas, como aind» 
sustentam alguns setores daa denominações teológicas 
ou dogmáticas. 

Cristianismo, igreja ou religião da Bíblia, de 
Cristo, do Novo Testamento, ê R E L I G I Ã O L U Z , 
A M O R Tal como Crlito ensinou repetidas vezes: "Eu 
sou a luz do Mundo. Quem me segue não andará em 
trevas, mas terã a L U Z D A V I D A " . Ê religião da 
V E R D A D E , comprovada e comprovãvel pela ciência, 
pela filosofia. "Se ficardes fiéis às minhas p a l n v . » 
sereis em verdade discípulos meus. Conhecereis a VER-
D A D E e a Verdade voa L I B E R T A R A " . Isso está 
repetido nos quatro Evangelhos. As denominações do 
cristianismo teológico e dogmático, que se DESVIA-
R A M , tantas, por Inflltrsções de paganismo, de mat -
rlallsmo, de confusões, de mistérios e de trevss. terã 1 
de retornar ao cristianismo original, puro, simples, sem 
doutrinas e ensinamentos que não se coadunem com 
a ciência e com a filoicfis. Em tsl srniido já existe«, 
esforços ou movimentos diversos, como os que estão 
buscando fenómenos da Parapsicologia e os ensiname-
ntos de Pierre T . Chardlo. Religião de mistério, 
impenetráveis, de dogmatismos, de Imebillsmo*. não 
poderá ser religião da V E R D A D E L I B E R T A D O R A , 
das revelaçõea complementares e progressivas, culmi-
nadas com a missão de Kardec. Não será a rel-glão 
cristã, difundida e exemplificada pelo epôstolo Paul -, 
que escreveu no final da epistola aos Romano-i 
pregação de Jesus no Evasgelho afastou o mlrtérl.?, 
o que andava oculto, e revelou a verdade P A R A 
T O D O S OS P O V O S , por ordem de Deus, para 
levar todos â verdadeira fé.". 

Fé sem luz e sem verdade ê, como vem acon-
tecendo, fé vacilante, dúbia, estática e es'cril na , 
transfromaçõea e renovações Interiores da pessoa hu-
mana, e pois nas traniformaçóes, na crls'la nlzeçio 
das famílias, das sociedades, das comunidades, dos 
povos e países. Alguns destes, confessandc-te cristão», 
ainda vivem em Intermináveis guerras internas e ex-
ternas, de ódios, de fanatismos, de violências. 

No conteúdo harmonizado e doutrinário de tu; s 
14 eplstolaa, Paulo enslns e exemplifica, com sua 
própria vivência, o cristianismo L U Z - A M O R . " U m 
dia E R E I S T R E V A S , A G O R A SO IS L U Z N O 
S E N H O R . A N D A I C O M O F I L H O S D A L U Z ' 
(Efésios 5-8). E ensina, repetidss vezes, a preexistên-
cia, Imortalidade, sobrevivência, sutoncmls do homem 
-alma, do homem-ser Imortal, em evolução, em pere-
grinação psra o reino da luz, dos espíritos puros, 
purificados. "Apóstolos e arautos do evangelho são 
destinados a A P E R F E I Ç O A R E M oa cristãos, e toda a 
humildade, ATE C H E G A R M O S T O D O S A VER-
D A D E I R A F6 , ao conhecimento de Crlato e de Deus, 
â plenitude da idade de Cristo, pela verdade, ptla 
caridade" (Efésios 4 - 10 a 15) Ensinos rnarav hesos, 
libertadores e confortadores, dignos do grande .pó<-
tolo dst gentes, dignos de serem sempre repetidos, 
difundidos, assimilados! 

Joio Correa Vtiga 

C O R R E I O D E " A N O V A E R A " 

A .B . (CASA BRANCA-SP) - Lcuvável a ln-

clatlva do nosso companheiro. O endereço do prof. 

Newton Boechat: Rua Graça Aranha. 35 - Rio de 

Janeiro (20000). As gravações das paleatrss de Di-

valdo P.Franco já são uma realidade por empresa 

Interessada em levar a efeito essa providência. Há 

muitas gravações também desse expositor em estilo 

de crónicas Ugeiraa. Consulte prof. Miguel de Jesus 

— Santo André — SP , sobre o assunte. 

F M (Miguelópolis - SP) 
Aproveitamos seu poema sobre o tema " D I A 

D A S M A E S " . 

Devemos confessar-lhe não entender multo bem a 
licenciosidade do llvremetrlsmo, quando a poesia 
ainda nos obriga a tdíicJpllnar o pensamento em mé-
trica e ritmo. A nosso ver, se em matemática 2 e 2 
são 4, em poesia a arbitrariedade dos versos livres 
sal da cadência deasa geométrica divina. Tomamos a 
liberdade de fazer alguns reparos em seu poema. 
Achamo-lo bom. 

A . J .A (Nanuque — SP) 
O papel da filologia moderna ê regiitrat ot fe-

nômenos da nossa semântica. Assim a prosódia do 
nome Emmanurl ou Emmânurl pode ser preferida 
cor qualquer dessas oppõea - já que o próprio Chico 
Xavier tem autoridade psra pronunciar " E M M A -
N U E L " , os que o seguem estio em boa companhia, 
não concorda? 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E J O R N A I S 
Sob presidência do jornalista Nelson B. Santos, 

está em franca atividade e divulgação de seus princí-
pios estatutários essa novel organ zação, cujo princi-
pal objetivo é congregar todos os jornais do Brail l 
em torno do Ideal comum em face de seus direitos. 

Realiza-se smanhã. dia 16 de meie-, em São Pau-
lo. na aede do INA J , sito á Rua Sete de Abril. 230, 
13° andar, a Assembléia Geral drssa Entidade, a fim 
de que posssm estabelecer programa de representações 
e outras provldênclaa em defesa dos jornais credencia-
dos no Território Brislleiro. 



AU-.PK.IOS* RE-
VELAÇÃO PARA A LI-
T tHATUR \ bSHHlTA 
TER O D3 . HEL IO 
MARCOS C. AW-»NTfcS 
C O M O CHl ' I O E 
Av-KhSENTAOO-t C O 
LIV O A M O « SI M 
A D B U S " . 

SACRAMENTO ES 
PIRITA VIBROU C O M 

A CONF"NÈNClA DO 
UR. M.» NUt LKtSENUfc 
p n o R U " S AFIRMA 
ÇOES CIENTIFICAS ND 
C A M P O DA DOUTRINA 
ESPIRITISTA 

AUSPICIOSA REVELAÇÃO 
O INSTITUTO DE OIPUMAO ESPIRITA, 

de Arara«, alcança mH' uni p'«ic«M lluinmado cora 
a pubiireçio de li»r.. " A M O R SEM DfcUS", p»lo 
espirlt» de Walter PtiRRONB. psi,ografado por Pran-
d«co Cáadido Xavier e comentado pelo nosso valoro-
roso companheiro ir . Hélcio Marcon Arantes. O feitio 
artístico do trabalho gráfico com que a IDE nos efe-
r ce **ja obra ioéiita traz também as mensagens de 
consolações do Espirito Walter. cu)) testemunho 
se tornou comovente dado as circunstâncias em que 
ae deram. Muito mais do que toda essa apresentação, 
para nó-*, detme a auspiciosa estréia, como comenta-
rista e critico espirita, publicista Hélcio Marcos, um 
dos efetivos redatores do "ANUÁR IO ESPIRITA", 
também das edições permanentes da turma colabora-
dora de Araras. Peniamos que com as fundamenta-
ções filosóficas ou doutrinárias do apresentante da 
obra psicografada por Chico Xavier, temos a revela-
ção de um valor inronteste como o autor e beletrls-
ta de bom gosto ajustados á cultura dos homens que 
se fiam ns pureza doutrinária do Espiritismo. 

AFIRMAÇ"ES°CIENTIFICAS 

A conferencia proferida no Auditório " V ô Meca", 
do Colégio "Allan Kardec", de Sacramento, no dia 30 
de abril último, pelo dr. Manuel Resende, suscitou vi-
bração de multo entusiasmo entre todos os que o 
ouviram. 

A referida ei posição do jovem conferencista foi 
um dos pontos altos dss comemorações da data gene-
tllaca de Eurípedes Barsanulfo. que se deu em dsta 
de I de maio. 

Sob tems cientifico, que realmente empolgou 
pela maneira clata com que apresentou à análise dos 
presentes, dr. Manuel Resende demonstrou estar In-
teiramente entrosado com as Altieri as conquistas da tec-
nologia cientifica de nossos dlss, beis como demons-
trou ser zeloso observsdor da Doutrina Espirita em 
suas afirmações casadas á Filosofia e à Rellgllo. 
Expositor sereno e chrlo de convicções nos seus 
prlsclplos esposados, simples e fluente, sem dúvida, 
se apresenta como mais um reforço à tribuna espiri-
tista ds nossos dlss. 

• • « 
EXCURSÃO DE JOVENS 

A Famllii Espirita de Pelotas, - RS, recebeu lu-
zlils caravana de jovens espiritistas de Bagé, do seu 
Eatado. Nesse encontro entre as mocidades espiritas 
dessas doas cldairs sulinas, em obediência ao bem 
orientado programa da LEP - tornou se multo pro-
veitosa s excursão em face de estudos e mesas re-
dondas realizadas, que serviram também como prévia 
á Próxima Concentração M E. do Estado. 

• a • 
SEGUNDA FEIRA Dd LIVROS EM PELOTAS,-RS 

Numa au*picloss promeção do 'Instituto de 
Cultura Espirita de Pelotas", realizou-se nessa cida-
de mala uma feira do Livro Biplrita. A instslaçfio 
dessa feita da cultura doutrinária espirita se deu no 
dia 27 de abril, tendo como local a Praça O I . Pedro 
Osório, que se deu em continuidade ao Mês do Livro 
Espirita, quando tamb*m comemorou-se a data d' " O 
L I V R O DOS ESPÍRITOS" em 18 de abril. A Se-
gunda Feira do Livro em Pelotas esteve montada a-
té o dia 5 deste mts de maio. 

a a a 
ASSEMBLÉIA DA USE 

Já está programada a XV I Assembléia Geral 
Ordinária da Uslão das Sociedades Espiritas! do" Es-
tado de São Paulo para o dia 8 De julho/78, cu|o 
programa obedecerá a seguiste ordem: Dis 8/7 ás 13 
hrs: entrega daa credenciais dos Conselheiros: 14 hr>: 
Instalação da Assembléia; Instalação da Mesa Direto-
ra e Comissão Redação Final: aprovação do Regi-
mento Interno. As 9 hrs do dia 9/7: Reabertura do 
Conclave; Apresent. Relatório Geral da DE; Presta-
ção de Contes: Posse dos Membros do Conselho De-
liberativo ds USE; Posse da Diretoria Eleita e de-
mais programações burocráticas e administrativas. 

• a a 
CONGRESSO PANAMERICANO 

A CEPA, sediada na Provinda de Ssnts Fé, 
Argentina, por comunicação oficial de seus diretores 
confirmou a realização do XI Congresso Espirita 
Panamerlcano, previsto para Marscsibo. na Repúbli-
ca de Venezuela. cuja realização se datá de 13 a 17 
de dezembro/78. B aasim e-tão já sendo notificadas 
todas as entidsdes patrocinadoras desse movimento, 
bem como os colsboradores desse movimento de es-
tudos e confraternização. 

• • • 

"EVOLUCION" 
Recebemos mais «m númer« dessa bea revisa 

da e orientada revista de propaganda espirita, edi-
tada em Caracas - Venezuela, sob responsabilidade 
do' Centro de loveatijitionrs Metapsiqulcas y Afines 
(CIMA). O nútnrru 63 d»ssa publicação traz ampla 
reportagem sobre o Interesse dos venrzuelsnos pelo 
Esperanto e comenta muito bem sebre s vida do sá-
bio Lázaro Luiz Zamenbof. Ainda faz referências 
ao nosso sprlo aos brasileiros em favor da Biblioteca 
Espirita dessa Instituição. 

m m « 

A UNIÃO MUNICIPAL ESPIRITA DE ASSIS 
— SP- promoveu Mgmflcativas Homenagens Comemo-
rativas ao Dia daa Mães, em 14 de maio. Fslaram 
nesaa oportunidade os seguintes expositores: Artur 
Caetano Roaa e Manoel de Paula Saad. 

nu SI llli 
UN IÃO MUNICIPAL ESPIRITA t E CAÇA-
PAVA. PROGRAMA DE ATIVIDADES 
Com a colaboração dos Centros Espiritas "A Fé 

Pela Razão", "Jullani", "Fé. Amore Caridade", "Gru-
po Fvangéllco", "Ao Sol Nascer" e Cruzada dos Mi-
litares Espiritas, o Departamento de Mocidade está 
levando a efeito na cidade, como o tfm f<*ito todos oa 
anos. s C A M P A N H A DO AGASALHO, destinada 
a socorrer Irmãos menos afortunados. 

m a a 
No iia 14 de mslo, domingo, teve lugar nas Ins-

tilações ds Cspeml, Lar "Fabiano de Cristo", das 8 
is 16 horas, com a participação de jovens espiritas 
das dlversss cldsdes do Vale do Paraíba, o ENCON-
TRO DE JUVENTUDE prog-amsdo pelo 4° CRE. 

a a a 

Nos dias 20 e 21 de maio, atendendo a progra-
mação da USB, 4° CRB, a União Municipal Espirita 
de Csçapsva. cujo presidente é o Cel. Ary Rcnconi 
Moutinho, còordenou, com o auxilio dos Centros ade-
aos á UME. a realização do E N C O N T R O PARA 
ESTUDO DA FAMÍLIA, sendo que os trabalhos e 
palestras se realizam no C. E. "A Fé pela Razão". 
Foram orientadores os professores Mário Barboss (SP), 
José Raul Teixeira (RJ), Wanderley Silva Coutinho 
(RJ) e dra. Maria Elide Capoblanco(RJ ). 

G r á f i c a « A N o v a E r a » 
Nem todos sabem, principalmente os confrsdes 

que residem fors de Frsnca, que a Fundação Espi-
rita "Allan Kardec" possui ums bem montads tipo-
grafia psra a impressão do Jornsl "A Novs Era". 
Mas não é só: a tipografia confecciona todo e qual-
quer serviço gráfico, com perfeição e rapidez neces-
sárias ás exigências do momento em que vivemos. 

O Hospital mantido pela Fundação necessita de 
zends psra sempre e sempre aumentar e melhorar sua 
asslstêncls ao enfermo mental, e a tipografia exten-
de ruas atividades ã confecção de Impressos, pata 
garantir sus subsistência e a do Jornal. 

Necessitamos, pois, da colaboração de todos, de 
Franca e de outras cidades, no sentido de confiar nos 
seus Impressos, notas, mensagens, fichas, duplicalss, 
etc. Qualquer serviço tipográfico poderá ser rnvlsdo 
e nós o remeteremos pelo Serviço de Reembolso Pos-
tsl ou seiá fstursdo para posterior recebimento. 

Está nos plsnos da Diretoria da Fundação a 
Imediata expansão da Indústria para poder atualizar 
o Jornal e obter renda pBra manter se com maior ti-
ragem e melhor apresentação. 

VocC que sempre nes auxiliou, se tiver algum 
Impresso para confeccionar, não deixe portanto de 
nos dar preferência, já que todo lucro que obtivermos 
será canalizado para a divulgação de nossa Doutrina 
e para a assistência aos necessitados. 

Aguardamos sua manifestação e porfiaremos por 
atendê-lo bem. 

Nosso endereço: Gráfica "A Nova Fra" — Cai-
xa Postal, 65 — 14.400 — Fraocs - SP. 

P r o g r a m a d e m e d i u n : 
1.Máxima assiduidade e pontualidade nos trabi 

lhoa espirituais. 
2 Noa dias de tribalho. fazer a preparação mei 

tal, orocedendo com maior vigilância. 

3.Estudo, observando a ordem da blbliografi 
fornecida. Estudo permanente: 

a- O Evangelho Segundo o Espiritismo - Alli 
Kardec. 

b- O Livro dos Médiuns - A. Kstdec. 
c- Nos Domínios da Mediunldade - André Lub 
d- Mecanismos da Mediunldade - André Lut 
e- Estudando a Mediunldade - Martins Perslvi 
f- Religião dos Eipitltos. - Emmsnuel. 
g- Seara dos Médiuns - Emmsnuel. 
h- Recordando a Mediunldade - Yvone A. Perelri 
I- Desobsessão - André Luiz. 
j- O Livro dos Espíritos • A. Kardec. 
k- Caminho, Verdade e Vida - Pão Nosio 

Foste Viva e Vinha de Luz - Emmangel. 

4.Convicção firme, consclentr, do valor da rse 
diunldade, como programa positivo da vida. 

5.Vontade decidida de torrar-se um médlui 
sempre mais capaz. 

6.Dedicar-se a uma vivência permanente e ctei 
cenie de carldsde em tudo. Doação, desde um elmplt 
copo d'ãgus até alguns recursos que nos possam fi 
zer alguma fslta. Um pouco de sacrifício é o vigo 
da Caridade. Sincera e humana atenção para coi 
todos: grsndea e pequenos. Cem ester, aobretude 
visitá-los, sentar-se com eles, mostrsndo-lhes com todi 
naturalidade que são pessoss de tanto valor quaat 
as que ae consideram Importantes ns socledsde. 

7.Desenvolver a mente, porque ela ê o órgão d 
mediunldade. Para Isso, cumprir as recomendaçõt 
anteriores e vigiar-se. com energia, parai 

1- Não faiar mal de ninguém. 
2- Procurar compreender sempre lodsa as pa 

soas e todos os scontrclmentos, á"luz do Evangelho. 
3• Fazer o máximo psra não se irritar. 

4- Ser trabalhador não só na vida espiritual, co 
mo na moral e material. 

5- Em resumo: lutar com Inspiração e energli 
para aumentar aempre o poder pessoal de ser bin 

8- Examinar conitsntemente as coisss da v. 
da que estão despertando os seus Intereisrs e libe: 
tar-se das que não se hsrmonlzem com os valori 
evangélicos. 

9. Estudar os próprios defritcs e trabalha' 
persistentemente, para transformá-los em qualldadr 
do bem, comprendendo e lembrando que eles são 
nossa maior tarefa. 

10. Orar todos os dias, porém compreendes: 
que a PRECE verdadeira á a conduta orientada pc 
estas recomendações. 

a a a 

O Centro Espirita "Eurípedes Barsanulfo", Prc 
Joaquim Pedro, 207. Rio Verde (Go), oferece a preset 
te contribuição como roteiro seguro de orlentaçl 
aos Irmãos que se dediquem ao sagrado mister <1 
mediunldade. 

3' CONFRATERNIZAÇAO ESPIRITA DC 
ESTADO DE GOIÁS. 

LAR UA VfcLHli~tí U t S A M P A R A D A 

precisa de VOCÊ! 

Envie aos velhinhos sua contribuição 

Rua José Motques Garcia n° 395 - CP. 65 

fone 722-3317 - 14 400 - Franca • SP. 

Seja como a 
Concairas. 

Trabalhe sempre. 
Esteja conosco em 

de 1979. 
ítverein 


